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F8mos á « Feirai das Amos-
tra,s». Foi um numero das « Fes-
tas de Braga e, sem duvida, o 
de maior importancia e de mais 
valioso significado. Não teria o 
lusimento faustoso das outras 
diversões que encheram a vasta 
extensão dum variado progra-
ma; mas no silencio sugestivo 
da simples exposiçao dos diver-
sissimos produtos que ali se pa-
tenteavam á observação conso-
ladora dos visitantes, havia elo-
queneia bom mais altiloqua do 
que a dos dois coiagressos, que 
abriram o fecharam as tradicio-
nais festas cia ridente cidade, e 
bu-m mais brilho do que nos fo-
gos fatuos das iluminações sin-
tilantes, e no esplendor de to-
dos os cortejos, ou decorações 
mais ou menos vistosas. 

E' que lá falava a esponta-
neidade sincera dum nobre es-
forço laborativo, e fulgia a ap-
tidão'notavel do trabalho fe-
cundo. 

0 trabalho! A melhor afirma-
ção do valor humano, o mais 
poderoso elemento de redenção 
dos povos, a fonte sempre co-
piosa donde brota o bem estar, 
a felicidade, que constituem a 
mais geral aspiração da vida. 

Pois o « trabalho» lá estava 
na « Feira das Amostras trans-
formando os amplos recintos do 
antigo colegio do Espirito San-
to, onde bojo se encontra insta-
lado o liceu de Braga, num ver-
dadeiro templo, que tão alicia-
doramente convidava ao culto 
eficaz da laboração produtiva, 
de que absolutamente depende 
a ressurreição daquelas nações 
que, como a nossa,mercê de tan-
tas causas que não vem para 
aqui reeditar, carecem de pron-
tamente acudir ao abatimento 
em que se definham. 
Lá estava triunfalmente 

prometedor, acusando com ina-
tacavel documentação a compe-
tencia autentica da nossa gente 
que, apesar de quasi exclusiva-
mente entregue á tendencia, na-
tural do proprio inerito, sabe 
erguer uma, obra de tamanho 
vulto, como essa que se viu na 
«Feira das Amostras» e que 
apenas devida ao salutar esfor-
da rica região minhota, visto 
que o edificante certame unica-
mente ao Minho diria respeito, 
tão alto proclamava a solida 
capacidade do nosso poder de 
realisação. 
E ainda a afluência dos expo-

sitores ficou bastante áquem do 
que podia ser, e a propria or 
ga.nisação e disposiçrlo da óFei-
ra deixavam sentir um pouco 
daquela, incerteza, inerente ao co-
meço de qualquer primeira ini-
ciativa. 
Mas isso não impedia que a, 

confiança no futuro da Patria 
rompesse a dolorosa tristeza em 
que trio subiners , tein andado, 
e vigorosamente se, guareeesse 
á simples contempl,ição dessa 
indiscutivel e beis alentadora, 
afirniaçïo de seguro e ,justo re-
surgimento. 

Pois, então! Mito estava ali 
bem marcada a energiã salva-
dora, a melhor manifestação 
duma devoçrto firme o duma 
abnegbçno corajosa? 
Não estava ali a reação va-

lorosa, do espirito criador a di-
zer á inercia que lhe passou o 
tempo, e á tiinidez bisonha da 
indecisão enleante, que o cami-
nho é para a frente, num gran-
de elan de franca révivescencia? 

Neto estava ali a mais inequi-
voca demonstração da mais evi-
dente aptidão e altisonante com-
petencia? 
Que duvida, pois, pode haver, 

em face de tão valiosa e realis-
sima «materia prima» de que o 
Portugal abatido do hoje não 
será, num amanhã muito proxi-
mo, aquela nação que deve ser, 
e a que a sua historia e os 
vastos dôminios lhe dão direito? 

Nenhuma. A «Feira c,a.s A-
mostras» o disse na sua usais 
convincente elequencia. 

Por isso pura tão util cert,R,-
me vão os nossos mais caloro-
sos louvores, tanto mais que, se 
como portugueses dali regressa-
mos cheios de jubilosa fé, mais 
particularmente, como barc(,len-
ses, experiinentamos o grato 
desvanecimento de vermos que 
a nossa terra trio dignament^ 
contribuiu para a import,ancia e 
significado que a prestantissima 
«Feira» atingiu. 

Lis vimos, com orgulho legi-
timo, os produtos de grande par-
te da. nossa já hoje bom apre-
ciavel industria., entre os quais 
avultavam ias de aA Barcelen-
sen, de João Duarto & W, L.', 
que rivalisam, se neto excedem 
os ielhores do genero; o os de 
coramica, do sr. Macedo, da 
Lama, exuberantes do esponta-
nêidado artistica, que tanto ca-
raeterisa a velha actividade 

desta tão vantajosa, como tra-
dicional riqueza economica. 
Mas as outras industrias, co-

mo a de «Fiação e Tecidos de 
Barcelos», «Moagem do Cava-
do», « Refinação» de assuear, do 
sr. Manoel Joaquim Ferreira e 
ainda os artefactos manuais de 
tecidos e bordadas de algumas 
freguesias, ali se representavam 
por modo a competirem com as 
suas melhores rivais. 
Pena foi que nem todas as 

nossas empresas fabris á «Fei-
ra» convergissom. 

liras a falta não foi só nossa. 
Conto já notamos, por varias 
partes sucedc;u o mesmo, o que 
pode ser atribuido aos defeitos, 
bein desculpaveis, duma, primei-
ra organisação. 
0 exemplo, porem, foi admi-

ravel e, assim, em outras mani-
festações, que Wto podem dei-
xar de suceder-se, o trabalho 
minhoto terá, uma maior consa-
gração. 
Assim o visionamos e arden-

temente o deso,jamos, até pa-
ra que a, agricultu.za não fique 
tão inerte, como desta vez su-
cedeu. 

Estia « Feira das Amostras» foi 
um ensaio, mas ensaio maravi-
lhoso e altamente consolador. 

Pois que a proxima seja a 
inai.s completa afirmação do que 
ê pode a fc;cunda iniciativa do 
Minho. 

NOTA OFICIOSA 

Da ilustre Comissão Paroqui-
al desta vila recebemos a • no-
ta oficiosa» que a seguir publi-
camos: 

Ao publico 
A Comissão Paroquial Admi-

nistrativa, de Barcelos, afim de 
evitar equivocas ou complicações 
tona que se pretende confundir o 
espirito dos paroquianos faz sen-
tir, publicamente, que, tanto as 
suas resoluções como todos os 
seus actos de administração es-
tão absolutamente legais, em ri-
gorosa harmonia com as disposi-
ções legislativas aplicaveis e den-
tro das faculdades, em vigor, 
que estabelecem os direitos e de-
veres dos corpos administrativos. 
Nenhuma decisão desta Comis-

são nem qualquer dos seus actos 
administrativos foram tomados-
sem o uso previo das formalidades 
da lei e o cumprimento de obri-
gações àí impostas. 

E, como só dentro da lei tersa 
actuado, assim continuará a pro-
ceder, sem qualquer receio das 
responsabilidades assumidas ou 
a assumir. 

Barcelos, 2 de Julho de 1928. 

O Presidente da Comissão Paroquial 

a) Manoel Fernandes de Sousa 
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fi 9LVAR0 DE CASINO 1R.  
e a atitude de alguma 

imprensa 

Um dever de consciência for-
ça-nos a trazer mais uma vez 
ás colunas do nosso jornal o no-
me do ilustre e desditoso repu-
blicano, ha poucos dias falecido , 
em Coimbra. 

Forçamos a repulsa, que foi 
geral em quem lê, peia nojenta 
atitude dos camaleões da grande 
imprensa, relegando para o mais 
vilesquecimento aroticiada, mor-
te do eminente homem d'Estado. 

Se o momento politico fosse 
outro, telos-hiamos, os grandes 
rotativos, a turiferar o grande 
homem que morria. 

Ter. iarrios todos o9 chatins do 
alto jornalismo a desfiar quan-
tos adjétivos laudatorioa t,?ru o 
dicionario portuguez. 

Agora, não! Era preciso, já 
que morreu, enterra-lo depressa 
e sem ruido., 
E julgam esses pigmeus que 

uma reputação, como a: ele Al-
varo de Castro, está á mercê 
dos seus encomios. 

Enganam-se. Quem a fez foi 
a consciencia da na.ç-N.r, que, 
atravez da prosa reto« i 1), e en-
venenada qu-- lhe faria cens os 
grandes camaleões, airada des 
cortina onda pára a Justiça.. 
Onde conhecêram, essas almas 
putridas, a nobreza dos senti-
mentos de Alvaro de Castro pa-
que a respeitassem? 

Quem avaliaria o poder da sua 
mentalidade, o equilíbrio da sua 
cultura, a elegancia.do -•w es-
pirito e a grandeza do s,-,u ideal 
para lhe fazer justiça? Os es-
cribas da grande imprensa. Não, 
de forma alguma! 

Essas almas mesquinhas, chei-
as de adio e veneno, não tole-
ram a superioridade das almas 
sãs e nobres. 

Foi bem assim! 

O honrado nome de Alvaro 
de Castro neto se compurcou pe-
las colunas onde tudo se paga 
em metal sonante, ou moeda 
equivalente. 
0 paladino da Republica, o 

politico austero, o combatente 
denodado quí, foi Alvaro de 
Castro não podia, não devia 
merecer os elogios cie tal gente. 

Estava, alto de mais para que 
a baba dos reptis o atingisse. 

Assim fica mais limpïda a sua 
menioria para o pri•1to dos que 
lhe prestam algum culto, co-
mo nós. 

-----4~  

Este numero foi visado pela Co-
missão de Censura 
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Leves Considerações 

Lêmos em «0 Barcelense», de-
baixo de anonima designação, 
uma carta em que se lançam 
insinuações sobre os actos da 
actual Comissão Paroquial des-
ta vila. 

Constituída como esta Comis-
são está, por sinceros republi-
•,anos e homens dignos pelo seu 
caracter, não precisa da nossa 
defeza. 

Todavia, nós, que tambem sô-
mos barcelenses, temos o direi-
to de apreciar o caso segundo a 
liberdade de critica que a todos 
é permitida. 

E, assim, confessamos achar 
extraordina,rio semelhante expe-
diente, sempre indecoroso em 
qualquer situação, mas muito 
reais quando se trata de um 
«Paroquiano» que., como tal, só 

depois de cumprir os seus deve-
res, uzar dos seus direitos, e 
apresentar as suas reclamações, 
podia, devidamente habilitado 
e dentro das regalias que as leis 
lhe conferem insurgir-se, desde 
que se visse desatendido sem. 
motivo legal e justificado. 
E senão vejamos: 0 Codigo 

Administrativo em vigor, per-
mite ás Juntas de freguesia, o 
direito de derrama e lançanien-
to de outros impostos para cus-
tear despesas a fazer cola os 
actos de administração previs-
tob nas atribuições que lhes es-
tão conferidas pelo artigo 146 e 
seus numeros da lei 88 de 7 de 
Agosto de 1913. 

E' livre ás Juntas de fregue-
sia uzar dessas  disposições como 
aprouver ao seu criterio de ori-
entação administrativa, sob con-
dição de sujeitar os seus actos 
ás reclamações ou recursos dos 
paroquianos (artigo 32, lei 88). 
A estes pertencem os direitos 

consignados nas leis aplicaveis 
e dêles devem servir-se nas pre-
cisas oportunidades, mas sem-

çamento e contas, lios prasos 
marcados por lei e sempre altun-
ciados, ¿como surgei.n. depois a 
apontar erros aos outros quan-
do os de casa são os maiores e 
de mais flagrante culpa? 
k conveniente não esquecer 

que a ianorancia da lei não 
aproveita nem tem, jurídica-
mente, qualquer valor positivo. 

Discutir ou lançar insinua-
ções sem;conhecer a leí e quan-
do a esca,ssés de autoridade é 
notoria pela falta de cumpri-
mento de deveres a que se, é 
obrigado, representa um acto 
vilipendioso sujeito a comina-
çoes penais rigorosas. 
0 facto de a Comissão Paro-

quial desta vila ter lançado, o 
ano transato, uma derrama pa, 
roquial para cobrir despezas a 
fazer na igreja matriz não quer 
dizer que a tal fosse obrigada, 
neva tambem que seja. forçada h, 
exercer sempre a sua aeçálo ad-
ministrativa no mesmo sentido. 
Não; a esfera da sua competên-
cia é muito mais ampla e den-
tro da orbita das suas atribui-
ções, exerce funções indepen-
dentes. 
Entendeu a Comissão Paro-

quial destinar, este ano, as suas 
receitas para despezas doutra 
ordem? 

Está, no seu plenissimo direi-
to, tanto mais tendo, como tens, 
de facto, procedido sempre den-
tro da lei. 
Alem disso a igreja matriz 

passou a sêr monumento nacio-
nal em 15 de Outubro ite 1927 
e, nestas condições, as suas 
obras, de futuro, a sêr subsidia-
das por uma verba especial do 
Estado. 
Pode discordar-se do seu cri-

terio? Pode. E Deus nos livre 
que assim não fosse. A vida en-
tão seria uma semsaboria. Po. 

Nos BoMUNS V01UUtarloS amara 
Contas — Ele ção  — Posse 

E' e,m tudo modelar a nossa 
prestimosa Associação dos Bom-
beiros Voluntarios. 
Não só o seu corpo activo se 

deGtaca pela sua prefeita organi-
sação, ëZemplar disciplina e brio-
so porte, como tambem as coas 
direcções têm demonstrado sem-
pre o maior zelo e a mais cuida-
dosa admini•traçào. 

Isso mais uma vez veri fi ca-
mos, no sabado passado, na reu-
nião de assembleia gera! ordina-
ria, ali realisada, para discussão 
das contas da gerencia cessante 
e eleição da gerencia futura e 
dos comandantes do seu corpo 
de bombeiros. 
A ela presidiu o digno presi-

dente da direcção, sr. dr. Adelio 
Carvalho ìlarinho da Silva, e ne-
la tomaram parte gi'ar,de nume-
ro de socios, entre-os qúa!s qua-
si todos os activos. 

Principiou sq pela apresenta-
ção das contas, clara e :meticu-
losamente oraatrisadas, acotrlpa-
nhadas de todos ps documentos 
comprovativos, que merecerarn 
unanime aprovação e- calorosos 
louvores. 
A falta de espaço não n •s per-

mite a sna publicação integral-
mente. Notarernos, contudo— 
para que se poisa avaliar da 
prosperidade e zelosa adminis-

tração dessa prestante Associa-
ção—, que a receita, arrecadada 
durante o ano, atingiu a impor-
tante quantia de 36.931.640, ten-
do pata isso concorrido as ver-
bas de t•ereita.E'xtraoi,dirlaria, co-

mo 3.75W00 de sub4idios, 
4.970600 de donativos, 4.87300 
de subscrição e festas para com-
pra do , 1j,inerva» e principal-
mente 16.000$00 da subscrição 
dos barcelenses do Rio de Ja-
neiro. 

Certo é que, alem das despe-
zas ordinarias a que, desde sem-

Sessão de 18 de Junho de 4928 

Presentes, os srs. capitão Francisco 
Filipe dos Santos Caravana, presiden-
te; capitão Baltazar José Ferraz, vice-
presidente, e os vogais_ tenente Julio 
Augusto de» Andrade Faria, Miguel 
Gomes (li-- Miranda, Jaime Augusto de 
Deus Real, Albino da Silva Padrão e 
Francisco José de Sousa. 

Foi ap rovada a sessão anterior, e 
autorisado o pagamento das ordens 
numeros 51,5 a 582. 

EXPEDIENTE 
0 sr, presidente deu conhecimento 

de haver recebido um telegrama do 
sr. presidente da Comissão Adminís-
trativa Municipal de Aldeia Galega 
felicitaudo os povos desta comarca pe-
la nomeação do novo Juiz, Ex.mo dou-
tor Rocha Ferreira e pedindo para o 
representar no acto da posse, tendo 
ido cumprimentar S. Ex.a. 

PROPOSTA 
O vbgal sr. tenente Julio Faria pro-

põe que seja convidado o sr. Manoel 
Pereira Esteves, já regressado do Bra-
zil, a reassumir o cargo de inspector 
de incêndios. 0 sr, presidente fez lar-
gas considerações, contrariando esta 
proposta, considerações essas a que 
deixamos de nos referir— pelo menos, 
por agora—por de todo o ponto as 
julgarmos descabidas e com elas não 
concordarmos. Esta proposta, contu-
do foi aprovada pelos srs Julio Faria, 
proponente, aime Real, Francisco Jo-
sé de Sousa e capitão Baltazar José 
Ferraz e rejeitada pelos srs. Miguel 
Miranda, Albino Padrão e por êle Pre-
sidente. 

quinto e no quintal da mesma, sobre 
os cobertos construir um te.rrasso de 
cimento armado e depositar no largo 
da Praça os materiais necessarios pa-
ra as mesmas obras. 
De Rl i noel Miranda Gomes Pereira, 

de 1I1~, pedindo licença para vedar 
a sua propriedade denominada Campo 
do Outeiro, á margem da estrada. 
De Carlota Barbosa de Miranda, de 

Roriz, pedindo licença para atraves-
sar a estrada municipal com uma mi-
na subterranea, a profundidade de 
dous_mPtrus, no lonar de Rebordelo. 
A êstes três requerimentos foi dado 

o despacho que informe a repartição 
tec.nica. 
De Elcutério Emilio Alves Cerdeira, 

propri e. tario do predio numero trinta 
e um a trinta e três (ia rua i+tanoel 
Pais, desta vila, pedindo licença para 
fazer a canalisação de aguas do telha-
do e do quarto de banho do mesmo 
pr•,dio para o colector das aguas plu-
viais. Inieferido em vista da informa-
ção tecnica que diz não haver naque-
la rua colector da Camara e apenas 
um pertencente ás Obras Publicas, 
mas que se acha obstruido e não tem 
ligação alguma. 

De Joaquim Pereira daCosta'Viana, 
de Cossourado, pedindo licença para 
canalisar, em tubo de ferro, a agua 
do seu predio denominado Rocio, sito 
na freguesia de Aborim, pnra outro 
predio com a mesma denominação, u-
tilisando-se do caminho publico em 
uma e) tensão de setenta a oitenta me-
tros. Deferido fichado o requerente 
cote toda a responsabilidade presente 

RFQUERI TENTOS e futura por qualquer prejuiso que 
De Mario Norton, desta vila, pedin- possa causar no caminho, prejuiso 

do licença para, na casa em que habi- que, de qualquer maneira embarace a 
ta sita na rua Barjona de Freitas. abrir viação e não ficando com qualquer di-
cinco portas e cinco janelas voltadas reito a indemnisação da parte da Ca-
para o lado do mercado de D. Pedro mara ou de terceiros. 

DIA d DIA  
Caldas do Eirogo 
A estancia termal neste concelho, co-

nh?ciaa pelas Caldas do Eirogo de longa 
e conhecïda nomeada pela excelencia das 
suas aguas sulfurosas, largamente aplica-
das na cura de reumatismos e doenças da 
pele, já funciona. 

Situada a poucos quilometros desta vi-
pre-em _.conformidade com ,as-rem diseordar , nã,o_é -inain.uar parú -a'sua`sustentação ` S"rémú_.ta lar, ne"iço de.cumionete-dinciamantn •,,-, Ass•a•:csm so aoso o •o Gocrissao,+ ar. > , ,- Q`®. ao•ca W, ©"DT Fracvcìsco 
d 1 combater f t ° para ali para as pessoas que desejem per- pessoal interno e asilados do Recolhimen-

Missa 
Celebrou-a? na terça-feira passada na 

igreja do Recolhimento a missa mandada 
dizer pela Comissão Administradora em 
sufragio da alma do saudoso benfeitor 
sr. Conselheiro Domingos José de Sousa, 

Aquéla Comissão quiz por esta fôrma 
corresponder á generosidade do irmão do 
falecido sr. João Joaquim de Sousa Sobri-
nho, actualmente na Bahia. que, pela 
mesma intenção mandou distribuir cêrca 
de quatro contos pelas casas de Caridade, 
entregando .o sr. dr. Augusto Matos um 
conto de reis ao Recolhimento. 

lspostçoes exata. 
E' intuitivo que, quando des-

tas regalias se não aproveitam, 
ipso facto, aprovam tacitamen-
te. 
E a propila lei 88, artigo 32, 

torna definitivamente executo-
rias as resoluções dos corpos 
admi:listrativos sobre as quais, 
nos prasos estabelecidos, não 
foi deduzida ou apresentada 
qualquer reclamação. 
A revogação da exigencia ao 

referendum., anulado pelo decre-
to nutxler•o 13.995 de 15 de 
Agosto de 1927, maior força 
executoria veio dar ainda ás de-
liberações dós corpos adminis-
trativos, izentando-os da depen-
dencia a essa formalidade. 

¿Ora, quando, por completo 
e de vontade, propria, se aban-
donam todas estas faculdades de 
defesa, não verificando os edi-
tais neta os anuncios ri impren-
sa, ha o direito de, depois e fo-
ra de tempo, vir a publico com 
criticas inoportunas? 

Desde que ninguem se im-
porta core as sessões,—que são 
publicas como exame de or-

nem com a er com mane es o 

calculo e obedecendo afins ocul-
tos e pouco edíficantes. 
Em nossa opinião a, Comissão 

Paroquial o que tem a fazer é 
continuar a sua missão com o 

criterio que vem adotando o que 
só prova, a sua honestidade e o 
desejo de engrandecer a nossa 
terra nos limites em que o pode 
fazer. 
De resto muito nos custa lem-

brar a a0 Barcelense» que es-
tamos em ditadura e, por isso, 
menos explicações ou conside-
rações ha que dar ou ter. Em 
ditadura não se recalcitra nem 
discute; em ditadura obedece-se. 
E quem desobedecer ,já sabe o 
que lhe suced5. ¿Ou QO Barce-
lense• quer uma ditadura só 
para os outros e que lhe não to-
que lá por casa?! Tenha paciên-
cia... vá gramando que aos ou-
tros sucede o mesmo. 

E, apesar disso, nunca a Co-
missão Paroquial procedeu, na, 
sua acção administrativa, ser-
vindo-se da situação anormal e 
transitoria de ditadura em que 
nos encontramos. 
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Antõnio Albino Marques 
d'Azevedo 

0 nosso presado colega «Es-
trela do Minho', de Famalicão, 
prestando homenagem ao nosso 
distinto amigo Sr. Marques d'A- 
z(•vedo, transcreve a, modesta 
locol que aqui inserimos a pro-
posito da sua reintegração no lo 
ga r de chefe da. 1.a Repartição de 
Ensino Normal e Primario. 

Agradecêtnos a gentileza, que 
nos penhora, sobretudo pelo tri-
buto de apreço que representa 
pelo nosso ilustre patricio, 

A' autoridade 
administrativa 

Pede-nos um assinante e ami-
go para chamar a sua atenção 
para o abuso cometido por uma 
camionete de Vila Seca que sai-
da de Braga, na sexta-feira, 29 
de Junho p. p., aproximadamen-
te por volta das 20 horas, du-

rante um longo percurso de qui- 
lomatros, apesar dos sinais cons-
tantes dados por um automovel 
não deu a mão senão já qúa.si 
a meio caminho desta vila. 

Isto é abuso e ao mesmo tem-
po um perigo. 
Com estas indicações facil é 

saber-se quem é o motorista que 
assim procedeu, para receber o 
eorrectivó devido. 
Ainda um dia destes sucedeu 

uma grande de ;graça, devido a 
caprichos como este! 

Assinem «A Opinião» 
O jornal que melhor infor-

ma e mais barato custa. 

delação e aquisção do material 
do serviço de incendios, para 
que possa satis faze!- ás exigenci-
as dos serviços mod' rnisados, 
tem tambem elevado muitissimo 
a sua despesa anoal, pelo que 
ainda agora nessas contas se ve-
rifica que ela subiu a 19.615555. 

Contudo, a digna direcção 
tem intacto, depositado á ordem 
no Banco de Bat'celos, o produ-
to da parte recebida , da • tlbscri-
ção dos barcelenses do Rio dr 
Janeiro, tencionando aplica- Ill 
exclusivamente num novo e afila-
da mais perfeito auto-primeiril-
socorro. 

Depois da aprovação das con-
tas, procedeu-se, por escrotioo 
secreto, á eleição da gerencia 
p ora o proximo ano econornico 
e dos comandantes para pro- 
xiino trienio, sendo reClritu•. por 

unanimidade, os srs. dr, Ad(:lío 
Carvalho \larinho da Silva, para 
pre:•,dente, João Dnarte Veloso, 
pira vice-presidente, Alfredo 
Viana de Lima, para secretario, 
Augusto Anjo° de Melo, para 
vice- secretario, João Miranda, 
para tesoureiro, Manoel Pereira 
Esteves, para primeiro coman-
dante e Tenente Antonio ;Maria 
de Sousa Pinto, para segundo 
comandante. 
No dia seguinte, 1 do corren-

te mês, tanto a diiec•ção como os 
comandantes, reassurrlirafti os 
seus cargos, estando presente 
todo o corpo activo e trocando- 
se entusiasticas eefectuosa• sau- 
dações. 

C A M B o J 

Praças 
Com-
prador 

vende-

dor 
 I_._._•. 

Sl Londre>-   98$75 
» Paris  79,5 
v Madrid   3$33.7 
> Anisterdam 8$16,1 
» New-Y ark  2̀0$24,8 
» Suissa  3$Q0,3 
» Italia  1$06,4 
» Belgica  2$82,8 
» Suecia  5$43,2 
n Noruega  5$41,9 
» Dinamarca  5$42,5 
> Berlim   4$83,8 
» Rio de Janeiro  2$41,7 
Libras, ouro  106$50 
Agio, ouro  2200 010 

99$00 
$so o 

3$35,5 
8$20,2 
20$35 
3$92,3 
1$07 
2$84 t 
5$45,6 
5$44,2 
5$44,9 
4$86,2 
2$43 O Recolhimento do Menin Deus re- 

107$00 cebeu: do sr. Comandante da Guarda Re-
2250 010 publicana, 20$00 e do Sr. Domingos de 

Sousa, 103 pães de trigo. 

manecer aqui, e para as que prefiram ins-
talar-se nas Caldas tem magníficos apo-
sentes. 

Nascimentos 
Naceu mais um filho ao sr. Americo 

G liza Carneiro, co-proprietario da Alqui-
laria Sarrilha, a quere cumprimentamos 
por t.A motivo. 
—Teve o seu feliz sucesso a esposa do 

n.,sso amigo sr. Manoel Campinho, de 
Chorente. 
Os nossos parabens. 

Novo aviso 
O nosso e±itorial assim epigrafado e 

publicado em nosso ri .O 134 mereceu ao 
<,O Cavado», presado colega de Espezen-
de, a honra de ser transcrito, o que mui-
to agradecemos. 

Senhora do Carmo 
No domingo 15 do corrente realisa-se, 

no Templo da Veneravel Ordem Tercei-
ra, •'. esta vila, a festividade em honra da 
Virgem do Carmo, que constará de expo-
sição, missa so'.ene e sermão á tarde, por 
um abalisado orador, 

Esta festividade, é precedida das nove-
rias á mesma Virgem e que terão princi-
pio tia proxima sexta-feira ás 10 horas da 
noite—oficiais. t 

Falecimento 
56 recentemente chegou ao nosso co- 

nheeimenu: a nrticia da morte do antigo 
negociante em Coimbra P nosso patricio 
Sr. Manoel Vilaça da Fonseca, sucedida 
ha quasi um mez naquela cidade. 
O respeitavel finado era irmão do snr. 

Francisco Vilaça da Fonseca, que tem 
uma situação de honroso destaque naqué- 
te meio. e tio dos nossos amigos snrs. te-
nente 'Manoel Ramos Lopes e Francisco 
Nunes Vilaça, fie Airó. 
A toda a família enlutada apresentamos 

os noss:)s pesames, especialmente aos 
snrs. Francisco Vilaça, tenente Ramos Lo-
pês e Francisco Nunes. 

Banco Aliança 
O dividendo deste antigo e acreditado 

Banco, Ao Porto, acha-se em pagamento 
em casa do seu correspondente, nesta vi-
la, sr. Francisco Carmona., 

Uma herança 
A favor das duas casas de caridade des-

ta vila, Santa Casa da Misericordia e Re-
colhimento do Menino Deus, foi julgada 
a causa no inventario da falecida sr.a D. 
Amelia Raal interposta pela sua- herdeira 
e s,,brioha sabre uns predios legados. 
O Supremo Tribunal de Justiça por 

acnrdão de 1 de Junho deu o seu parecer 
favoravel, e de harmonia com a defesa 
apresentada e scientificamente dedusida 
pilo ilustre advogado sr. Dr. Porfrrio da 
Silva. 

Caridade 

to, o sr. dr. Augusto \latos, procurador 
do sr. Sousa Sobrinho, e os snrs. dr. Li-
ma Torres e Carlos de Sousa, represen-
tando a familia do inolvidavel benemeri-
to. 

Em Espozende 
O nosso . olega daquela vila 0 Cavado 

promove para n 12 ae Agosto, em que 
se realisam as Festas da Vila a 2.a Volta 
do Concelho err bicicleta, ou sejam 30 
quilometros, podendo inscrever se quais- 
quer ciclistas. 
Os concorrentes podem dirigir á redac-

ção de 0 Cavado. 

Curso de bordados 
Já funciona este curso de ensino gr a- 

tuitn institui io pela Companhia Singer. 
Nele estão matriculados duas meninas 

indicadas pelos correspondentes dos dia-
rios «Diano ele Noticias» e «Primeiro de 
janeiro>.- quem a compnnhia fornece 
grrtuitamente todo o material preciso pa-
ra o ensino. 

A Nossa Escola» 
Anunciava o nosso presado colega do 

Porto, « A Escolar, de que esta semana 
re..p•recia o nosso tambem mui presado 
colega «,\ Nossa Escola., ha muito sus-
penso pela C missão de Censura daquela 
cidade. 
Cumprimentamos. 

BELUIRO A. DE MIHANOA 
CONSTRUCTOR 

Obrás em pedra, tijolo 
e cimento armado. 

Fornecimento de materiais 

 0  

OBITUARiO 

• a 

Estivera;--n em Braga, os srs. 
Eugenio Azevedo, Antonio Ve-
loso de Araujo, Adriano Pinto de 
Azevedo, João Guimarães Este-
ves, Joaquim Macedo; Francis-
co Torres e José Alves Quintas. 

Estiveram tambem em Bra-
ga, o sr. Abílio Sobral e ex.ma 
esposa, e o Sr. Manoel Faria e 
ex.nia família. 

—Deu-noa a honra de cum-
primentar., nesta redacção, o 
nosso amigo e = assinante sr. dr. 
Braz de. Araujo, distinto medico 
em Nine. 
—Em Braga, esteve o nosso 

amigo Si. Antonio Afonso Roriz 
Pereira. 
—Vimos aqui o distinto cava-

lheiro sr. José d'Azevedo e Me-
nezes, da ilustre casa. do Vinhal, 
em Fr1.malicão. 
—A fim de nsaistirem ao fu-

neral da ex.ma sr.a D. Ana Joa-
quina Duarte, vimos aqui, o va-
lioso e distinto jornalista e nosso 
amigo sr. Sousa Martins, do 
Porto. 
Acompanhava-o odistinto pro-

fessor de ensino secundario, do 
Porto tambem, Sr. Eduardo Ri-
beiro, 
—Tambem para o mesmo fim 

esteve aqui, o nosso amigo e in-
teligente clinico em Viatodos, 
Sr. Dr. \lanoel Barbosa. 
—Em serviço proficional en-

contra-se no Geíez o- Sr. Silva 
Ferraz, farniaceutico desta vila. 
—Retiraram para S. Tiago da 

Cruz a sr.a D. Olinda Figueire-
do e sobrinhas sr.as D. Izabel de, 

Azevedo e D. Leonilda, de Aze-
vedo Carvalho. 
—A gosar a licença de 15 di-

as, encontra-se nesta vila o nos-
so amigo e inteligente emprega-
do da Filial do Banco Nacional 
Ultramarino, do Porto, sr. Teo-
filo Correia Vilas Boas. 
—Estiveram no Porto o4 nos-

sos amos srs. Antonio Firmi-

Na tarde de domingo faleceu 
nesta vila a sr.a D. Ana Joaqui-
na Duarte, viuva, de 90 anos, 
sogra dos srs. Arnaldo Almeida 
Azevedo e capitão Mendes Al-
çada e avó dos srs. João Duar-
te Veloso, Amadeu Duarte Aze-
vedo, _Anibal Duarte Azevedo e 
Oscar Duarte Alçada. 
Não obstante a sua avançada 

idade tinha uma conversa agra-
davel e humorística, de perfeita 
lucidez de espirito. 
Aos seus funerais que se re-

alisaram na segunda feira con-
correram grande numero de pes-
soas dê todas as categorias e to- 
do o pessoal da Fabrica Barce-
lense e de outras. 
Cumprimentamos toda a fami-

lia enlutada. 

Torres. 
—Cumprimentamos nesta re-

dacção o nosso amigo e assinan-
te Sr. Domingos Gomes Macha-
do, de Gilmonde, 

Edital 
Barcelos e secre-

taria da Camara ?4u-

Francisco Filipeiáë 9;$ 3 3e Julho 

dos Santos! E eu Secundino 
Caravana, ca-,,,Pereira Esteres, che-
pitão de en-'fe da secretaria o es-Icrevi. 
9enharia e Frnn to Filipe dos 
Presidente dal Santo1k. s Cnrnvana. 
Comissão hd-1 
ministr a tiva 

Mun'cipal d o 
Concelho d e 
Barcelos. 

Lenha 
jYuito boa para 

cosinhar, a pra-
Faço saber que aiços Modieos, ven-

Comissão Municipal de-se tanto por 
da minha presidën- carro como a Te-
cia, em sua sessão de talho. 
2 do corrente, aten-) Rua da i ada-
dendo ao que lhe fo i!lena n.o 11—C°am-
representado por três o de S. José. 
socios da Associação'  
de Classe dos Em-
pregados no Comer-
cio, desta v:la, e ao 
estabelecido no De-
creto n.° 15.513, de 
26 de Maio último e 
depois de consulta pareceu na sexta-fei-
sobre o assunto ás ra. Pede-se para a 
Comissões lviunici- entregar nesta redac-
pais Administrativas ção . Proce de-se a 
dos concelhos limi- todb o tempo contra 
trotes dêste, resolveu quem a tiver. 
que o encerramento 
e a cessação d? labo-
ração dos estsbcleci-
mentos comerciais e 
industriais, não só 
nesta vila, mas em 
todas as freguesias 
do concelho, se e-
fective durante as 24 
horas de cada do-
mingo, com as ex-
ceções e penalidades 
estabelecidas no Re-
gulamento aprova-
do pela Camara 
em sua sessão 
plenária de 16 de 
Maio de 1925, en-
trando esta delibera-
ção em execução no 
3.a domingo 15 do 
corrente tês. 

Para constar e, de 
vidos efeitos mándei 
passar o presente e 
identicos de egúal 
teor que serão afixa- Para mod , de vi-
dos em logares pú- da decente precisa-
blicos desta vila e de se de um rapaz que 
todas as fréguesias saiba 1@r e escrever, 
do concelho e publi- de 13 a 15 anos. 
cado em um dos jor- Prefere-se da aldeia. 
nais desta vila. Falar nesta redacção. 

Cadela 
Coelheira, de cdr 

vermelha com ma-
lhas brancas, desa-

Veaáe-se 
O Campo da Ro-

xa de lavridi,, e 
mato com pinheiros, 
❑o lugar do Rêgo 
ou Santo Amaro, 
Abade de Neiva. 

Falar nesta Re-
dacção. 

Casa 
Pretende-se, pe-

quena e com quin-
tal, no centro da vi-
la. 

Falar nesta redac-
ção. 

ppaticaato 



A OPINIÃO 

DIA. ALVMRO 
DE CMSTRO 

Realisou-se em Coimbra, no 
ultimo sabado, o funeral do emi-
nente e prestimosissimo republi-
cano, que foi o dr. Alvaro de 
Castro. 

Pelo que a imprensa refere, a 
imprensa que não sacrifica os 
sentimentos de justiça a quais-
quer miseras conveni.encias, ve-
rifica-se que, se ao estadista 
prestigioso e militar ilustre, fal-
taram as manifestações oficiais 
a que lhe dava direito a sua al-

-De relance... 
•, , Varias notas 

As grandes incoherencias 

«Peno a 1,. Ex.a que felicite, 
sinceramente, em meu nome, o 
Chefe do governo francez pelo 
seu magnifico triunfo parlamen-
tar que sancionou os seus gran-
des projectos financeiros... »— 
São as palavras dum tel(, rama 
de Primo de Rivera dirigido ao 
Embaixador de Hespanha, em 

ta e bem firmada categoria, so- França. 
bejou, contudo, o enternecido Rivera, do seu pedestal esta- da incoherencia a que estão sem-
respeito, o comovido pezar, de tuario á Nabuchodonosor, es- pre sujeitos os sistemas tranei-
todos os que admiravam, no in- queceu o rigorismo dos precei- torios e os homens que os jul-
trepido soldado da Republica, a tos ditatoriais para cumprimen= gam intangiveis. E' que Poin-
envergadura superior das suas tar um parlamento. Porque—di- caré, que é um dos mais cultos 
egregias qualidades e, ainda, o gamos sem rebuço—quem, em espiritos do mundo intelectual, 
superior testemunho de justa França triunfou não foi Poinca- sabe de sobra que as Nações não 
consideração de muitas pessôas ré, foi sim a propria França pe- caminham cora, governos divor-
que, sabendo nobremente sobre- Ia vontadé expressa dos repre- ciados do povo ou nomades á 
pôr-se aos preconceitos politicos, sentastes do povo ao pa.rlatnerr- mercê dos caprichos d'um ho-
entenderam de bom preceito co- to. Poincaré não impoz, porque mem em contraposição á vonta-
laborar patrioticamente na ho- o não lol-ra;ria, a 1•ào alta as- de ou ás indicações nacionaes. 
menagem devida a quem tanto sembleia, a sua opinião de esta- Isto que assim foi em todos os 
honrou a Patria, como dedica- bilisação do franco. Não; os di tempos, mesmo desde as epocas 
damente serviu a Republica• ferentes elementos partidarios das primitivas republicas e mo-
Assim, o funeral do dr. Alva- que constituem o Parlamento é na,rquias que já então possuiam 

ro de Castro, a despeito das tris- que se impuzeram o dever de os seus seriados ou assembleias 
tes pequenas coisas que deixa- aceitar esse criterio por ser, d`' consulta, parece que só ago 
mos observadas, foi uma gran- como medida oportuna, de exi- ra Rivera o prineip;a a compre-
diosa consagração do homem gente necessidade. ender. 
que, desde muito novo, dedicou A França tradicionalista e li- Pode não sêr tarde, talvez, 
a sua melhor actividade á causa beral, a França dos Direitos pira que os povos, sob o perigo 
suprema da Democracia, e que be Hornem não esquece nunca dos regimens absolutistas de 
orientado sempre pelo mais sa- transição, pensem na, sua rein-
dios principios legalistas, não o respeito que se deve ás prero. tegração em normalidade cons-
soube poupar-se a, eacrificios, gativas nacionaes. Possue o seu. titacionul, mas vae sendo tempo 

ara cooperar com todo o vigor eleições o e ainda nas ultimas de o não esquecerem. p p g eleições o seu resultado meni-
na grande obra da redenção na- 0 uso demasiado, seja do que fartou uma acentuada tendencia 
cional. fôr , torna doentes os orgauis-
A sua morte, mesmo, tão pre- para ao e despotismos, isto é: contra mos humanos ou' sociaes, ata-

r todos os despotisu•os contra. tu-matura como foi 'e derivada cando-os de molestia mortal, se-
sem duvida, do vergastar impie- do quanto seja retroceder, coar tiaudo quanto pareça rasgar ou e gundo as prescrições dos ensi- 
dosodumaadversidade cruel,ple- t namentos da seiencia patologica 
namente confirma a enorme de- esquecer os principios tons e os principios filosoficos das te-
vo ão civica do tituciorralistas. ç patriota ates- orles políticas. 
drado de quem, como mui ater- Este exemplo nos veio afirmar Governos assim cahem sem 
tadamente, diz um importante que os parlamentos são indis- ter, sequer, sabido morrer bem. 
diario, . todos os homens de hon- pensaveis á vidas das nações li-
ra, e demoeratas somente o Capitulem, embora, mas po-

dendo seus correli•rouarios ou ad dendo afirmar: «perdeu-se tudo 
versarios politicos, podem sere- sou recrutamento precisa sêr p 

cuidadoso e revelando urna cer-ta menos a honrar ccomo Francisco 
nadamente afirmar: a Neç•rto I quando aprisionado na bata-
perdeu no dr, Alvaro de Castro ta elevarão mental inconfundi 
um legitimo portuguezD, vel. lha de Pavia. 

Varios discursos se proferiram Primo de Rivera, rendéndo ho- FLOR DO TOJO 
junta da campa, sendo para 
destacar as seguintes palcuras 
do professor Tomaz da Fonseca, 
que falou em nome de Maga-
lhães Lima: 

«Braço forte e leal a que se 
prendia o coração dum gran-
de portuguez que ninguem, 
jámais podo, ver deshonrado, 
na memoria dos homens, pe-
lo labeu de desertor ou de 
traidor á Patria. Porque Al-
varo de Castro não sendo des-
ses, que desertam, não deser-
tou jámais. 
E quanto á Patria, ei lo Na Faculdade de Medicina da 

aqui, que, sobretudo, por ela Universidade do Porto fez exa-
sucumbiu:» me de Anatomia Descritiva, sen-
E ao terminar: elo aprovado com distinção, o sr. 

João Leite Novais, filho do sr. 
«Senhores: Nino sei se a Re- dr. João Novais. 

publica velou a sua face a --No Liceu Feminino Caroli-
ponto de já não ver Um ou- na Michael, do Porto, fez exa-

menagem ao triunfo de Poincaré, 
presta-o ao parlamento francez 
porque, de facto, lhe cabem os 
loiros dessa altiva e patriotice 
atitude. E assim, por um mo-
mento, o ditador hespanhol es-
queceDdo .que o é e dos mais ir-
redutiveis, abriu tremenda bre-
cha na escola de que é summo-
gerente, dando-nos uma prova 

vir os que por c+la e3t•io mor-
rendo. Do que, p,)ré;n, irão 
duvido um só momento, é de 
que ela, bem rio seu coração, 
hï.r df• estar como nós, rezan-
do aqui, baixinho, para ele 
que morreu: 

—Bem hajas pela vida que 
me déstel, 

Instrução 

me de admissão, obtendo apro-
va.çao a menina Maria Antoni-
çta Vieira, Correia, +,strE>,meeida, 
filha do sr. Antonio b'rrna.rrdes 
Correia. 

—Tambem fui aprovado rio 
exame de admissão ao • Liceu 
Gonçalo Velho, de Viana do 
Castelo, o menino Manoel Julio 
de Sou3a Lima Torres, filho do 
sr. dr. Manoel Baptista de Lima 
'forres. 

—No mesmo' Liceu passou a 
7.a classe, coro boa classificação 
o sr. Antonio Lopes Matos filho 
do rir. dr. Augusto flatos .Lopes 
d'Almeida, e ainda o sr. Fer-
nando Antonio Antas da Cruz 
obteve media de passagem á 2.a 
classe. 
A todos os briosos estudantes 

e seus pais os nossos parabens. 

,OR virtude de qualquer 
despacho do sr. ministro das fi-
nanças, num processo relativo ao 
Banco Economico Portuguez,.que 
revogou outro do antecessor do 
sr. dr. Oliveira Salazar que, co-
mo é sabido, era o sr, general 
Sinel de Cordes, o governo teve de 
publicar urna nota oficiosa, da 
qual destacamos estes elucidati-
vos dizeres: 

«0 conselho de ministros a 
quem foi presente este requeri-
mento, reconhece que o erro de 
facto em que o requerente in-
correu e que o actual governo 
io tumbemsancionando, foi de-
vido a c,'rcunstan-
cias meramente casoais, que 
em nada atingem a inteligen-
cia e honestidade do ex.m° ge-
neral Sinel de Cordes, o que 
motiva o indeferimento do seu 
requerimento e incumbe o ex.-O 
ministro da guerra de lh'o co-
municar pessoalmente. 

0 requerente era, como se con-
clue sr, general Cordes, que, 
por meras circunstancias caso-
ais incorreu num erro de facto, 
que o governo ia tambem san-
cionando. 

,EGUNDO nota proveni-
ente da Arcada, o que quer di-
zer que tem, caracter oficial, vai 
ser extinto o Instituto dos Segu-
ros Sociais. 

Instituirão moldada nos melho-
res principios da tão preconisada 
previdencia, deve abrir uma ,gra-
ve lacuna, que se nos afigura bem 
difícil de preencher. 

Alas quem a extingue é o sr. 
dr. Oliveira Salazar e sua ex.a, 
alem de ministro, é, lente, e o seu 
valor está-ze fazendo sentir e ca-
da vez mais. especialmente, por 
todo este Julho ardente que, se 
para os Seguros Sociais é de mor-
te, para os cofres publicos é de 
vida, porque a eles concorrerão 
os reditos penosos das novas con-
tribuições. 

1# 

I+INAL não se rea,lisou o 
almoço destinado a consagrar 
mais urna vez os altos merecimen-
tos e subido conceito do poeta su-
gestivo e poligrafo eminente, que 
é o sr, dr. João de Barros, por a 
tal se opôr o ilustre homeoagea-
do. 
NPm por isso deixou de fiéar 

be oi exp,•essa o justo aprFço em 
que é tido o ex-director geral do 
Ministerio da Instrução, que o 
decreto das incompatabilidades 
inulilisou para o prestimoso 
exercicio de tão exigentes funções.. 

W sr, dr. Nunes Mexia ume• 
bandonou a pasta da Agricultu-
ra, fundamentando a inesperada,' 
resolução em motivo de doença. 
Como quer que seja, é mais 

unia recomposição que sofre o 
,governo, que se constituiu em 
Abril. 
A menos de 4 méses, pois. 


